
 

 

RESOLUÇÃO CONSEPE 49/2007 

 
CRIA O NÍVEL DOUTORADO NO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

STRICTO SENSU EM EDUCAÇÃO, DA 

UNIVERSIDADE SÃO FRANCISCO E 

ALTERA O REGULAMENTO, BEM COMO 

O CURRÍCULO. 

 
O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão - CONSEPE, no uso das atribuições que lhe 

confere o inciso XV do artigo 23 do Estatuto e em 

cumprimento à deliberação do Colegiado em 13 de 

dezembro de 2007, constante do Parecer CONSEPE 

52/2007 - Processo 52/2007, baixa a seguinte 

 

RESOLUÇÃO 

 

Artigo 1º Fica criado o nível Doutorado no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação, 

da Universidade São Francisco. 

 

Parágrafo único. A implantação do nível Doutorado constante do caput fica condicionada ao 

credenciamento prévio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES. 

 
Artigo 2º Fica alterado o Regulamento, bem como o currículo, do Programa de Pós-Graduação Stricto 

Sensu em Educação – Níveis Mestrado e Doutorado. 

 

Parágrafo único. O disposto no caput aplica-se apenas aos alunos ingressantes a partir do 1º 

semestre letivo de 2008. 

 

Artigo 3º Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogada as disposições contrárias.  

 

Bragança Paulista, 13 de dezembro de 2007. 

 

 

Gilberto Gonçalves Garcia, OFM 

Presidente 



 

 

Anexo à Resolução CONSEPE 49/2007 

 

REGULAMENTO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM EDUCAÇÃO 

 

TÍTULO I 

DA CARACTERIZAÇÃO 

 

Artigo 1º O Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação – PPGE, da Universidade São 

Francisco regulamenta-se por este instrumento. 

 

Artigo 2º O Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação é constituído por um ciclo de 

estudos, programas e trabalhos, regular e sistematicamente organizados, e de atividades de pesquisa 

que têm por objetivo conduzir à obtenção de título acadêmico caracterizado pelo nível de Mestrado e de 

Doutorado. 

 

TÍTULO II 

DA FINALIDADE 

 

Artigo 3º O Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação tem por finalidade formar 

pesquisadores voltados para a investigação de questões relativas à educação, qualificar docentes para o 

exercício do magistério superior e preparar profissionais para assessoria no campo da educação a 

órgãos públicos e privados, produzindo e difundindo o conhecimento da área. 

 

Artigo 4º São objetivos do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação: 

I. formar pesquisadores nas diversas áreas da Educação, no nível de Mestrado e Doutorado, 

para atuar em instituições públicas ou particulares, a fim de conduzir atividades de 

investigação, desenvolvimento, ensino, extensão e assessoria; 

II. propiciar experiências que contribuam para a formação de docentes do ensino superior com 

conhecimentos especializados nos campos da História, historiografia e idéias educacionais, 

Matemática, cultura e práticas pedagógicas e Linguagem, discurso e práticas educativas;  

III. formar profissionais que, nos âmbitos da pesquisa e da docência, possam contribuir para o 

melhor equacionamento dos problemas educacionais brasileiros. 
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TÍTULO III 

DO PLANEJAMENTO E DA EXECUÇÃO 

 

Artigo 5º O Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação deve atender ao Regulamento 

Geral dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, ao Estatuto e Regimento Geral da Universidade 

São Francisco e às normas e exigências da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior – CAPES, do Ministério da Educação. 

 

Artigo 6º O Programa é coordenado por uma Comissão de Pós-Graduação – CPG, designada pelo 

Pró-Reitor Acadêmico, ouvido o Colegiado do Programa;  

 

Artigo 7º A Comissão de Pós-Graduação é constituída: 

I. pelo coordenador do Programa, que a preside; 

II. por 3 professores pertencentes ao quadro docente do Programa, sendo 2 titulares e 1 

suplente; 

III. por 1 representante discente, eleito entre os pares. 

 

Parágrafo único. O mandato dos docentes membros integrantes da CPG é de 2 anos, permitindo-se a 

recondução; o mandato do representante discente é de 1 ano, permitindo-se a recondução. 

 

Artigo 8º A CPG reunir-se-á ordinariamente uma vez por mês, exceto nos meses de julho e janeiro e, 

extraordinariamente, por convocação do coordenador, sempre que necessário. 

 

Artigo 9º Compete à CPG: 

I. coordenar as atividades acadêmicas e de pesquisa e responder pelo governo do 

Programa; 

II. manifestar-se oficialmente sobre as alterações do Programa; 

III. aprovar o plano de ensino, créditos e demais características de cada disciplina ou módulo 

do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação; 

IV. estabelecer, observadas as diretrizes dos órgãos da administração superior, as normas 

para o seu bom funcionamento; 

V. decidir sobre o credenciamento de professores, juntamente com a Comissão dos 

Coordenadores de Pós-Graduação - CCPG; 



 

 

Continuação do anexo à Resolução CONSEPE 49/2007 

 

VI. aprovar as Comissões Examinadoras de Qualificação e de Argüição Final, indicadas pelos 

respectivos orientadores; 

VII. elaborar os cronogramas de atividades do Programa, em consonância com o Calendário 

Escolar; 

VIII. decidir, ouvido o respectivo Orientador, segundo as normas e legislação vigentes, sobre o 

aproveitamento de créditos; 

IX. estabelecer os critérios para o Exame de Proficiência em Língua Estrangeira; 

X. deliberar sobre recursos ou representações de alunos a respeito de matéria didática e 

disciplinar; 

XI. estabelecer normas gerais para a inscrição, seleção e matrícula no Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Educação; 

XII. decidir sobre pedidos de trancamento, cancelamento e retorno de alunos, ouvido o 

respectivo orientador; 

XIII. deliberar sobre pedidos de prorrogação de prazo para conclusão do curso; 

XIV. dar parecer e decidir sobre os pedidos de colaboração de co-orientadores. 

 

TÍTULO IV 

DA INSCRIÇÃO, SELEÇÃO E MATRÍCULA 

 

Artigo 10º O processo de seleção de candidatos será definido por edital baixado pelo Presidente da 

CPG, no qual devem constar: 

I. número de vagas oferecidas; 

II. documentação exigida; 

III. período e o local da inscrição; 

IV. período e o local da matrícula; 

V. critérios de seleção; 

VI. forma de convocação. 

 

Artigo 11. Ao requerimento de inscrição dos candidatos às vagas devem ser anexados: 

I. fotocópia do Certificado de Conclusão de Curso ou do Diploma Registrado de Graduação 

para os candidatos ao mestrado; os candidatos ao doutorado deverão acrescentar 

fotocópia do Diploma de Mestrado ou fotocópia da Ata de Defesa de Dissertação de 

Mestrado e um exemplar da dissertação defendida; 
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II. fotocópia do Histórico Escolar do Curso de Graduação para os candidatos ao mestrado; os 

candidatos ao doutorado deverão acrescentar a esta documentação o Histórico Escolar do 

Mestrado; 

III. fotocópia da cédula de identidade e do CPF; 

IV. currículo; 

V. 2 fotos 3x4 recentes; 

VI. declaração do candidato apresentando as razões pelas quais deseja ingressar no 

Programa; 

VII. outros documentos exigidos no edital de inscrição do Programa. 

 

Parágrafo único. As fotocópias dos itens I e II devem ser autenticadas, exceto no caso de virem 

acompanhadas do original. 

 

Artigo 12. A seleção para ingresso no PPGE será feita por: 

I. análise da documentação apresentada; 

II. análise do currículo;  

III. avaliação escrita, conforme edital baixado pelo presidente da CPG;  

IV. análise do anteprojeto de pesquisa;  

V. entrevista. 

 

Artigo 13. A seleção será feita pelo corpo docente do Programa, considerando-se a Linha de Pesquisa 

para a qual o aluno se inscreveu. 

 

Artigo 14. O resultado será publicado em ordem alfabética, depois de aprovado pela CPG, de acordo 

com o Regulamento Geral dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da Universidade São 

Francisco. 

 

Artigo 15. O candidato selecionado deverá requerer sua matrícula na Central de Atendimento, dentro 

do prazo estabelecido em edital, conforme calendário escolar e de atividades. 

 

Artigo 16. A CPG poderá autorizar matrícula de aluno especial.  

 

§ 1º Os alunos especiais com conceitos iguais ou superiores a C e que tenham sido aprovados pelo 

exame de seleção poderão validar os créditos obtidos como alunos especiais. 
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§ 2º O exercício de atividades no Programa como aluno especial não poderá exceder o período de 12 

(doze) meses, contados a partir da data de admissão do aluno no programa. 

 

Artigo 17. O aluno deve renovar sua matrícula a cada semestre letivo, em épocas e prazos fixados pela 

CPG no calendário escolar, em todas as fases de seus estudos até o depósito da Dissertação. 

 

Parágrafo único. A matrícula subseqüente deverá ser efetuada mediante requerimento dirigido ao 

coordenador do Programa, sob pena de perda do vínculo com a Universidade. 

 

TÍTULO V 

DO REGIME DIDÁTICO 

 

Artigo 18. Os prazos máximos para o aluno concluir o curso, incluindo a apresentação de Dissertação 

ou de Tese, são de dois anos para Mestrado e quatro anos para Doutorado; os prazos mínimos são de 

um ano e meio para Mestrado e dois anos para doutorado. 

 

§ 1º Em caráter excepcional, a CPG poderá conceder prorrogação do prazo máximo para conclusão do 

curso, destinada à adoção de providências finais para a apresentação de Dissertação ou Tese, por um 

período de até 6 (seis) meses. 

 

§ 2º O requerimento de prorrogação de prazo, subscrito pelo aluno e pelo orientador, só poderá ser 

efetuado após a aprovação no Exame de Qualificação. 

 

§ 3º O requerimento de prorrogação de prazo, subscrito pelo aluno e pelo orientador, deverá ser 

instruído com uma versão preliminar da Dissertação ou da Tese e deverá conter um cronograma 

indicativo das atividades a serem desenvolvidas pelo aluno, substanciando a perspectiva de conclusão 

do curso dentro do período adicional pleiteado. 

 

Artigo 19. O orientador será definido dentre um conjunto de professores credenciados, integrantes da 

linha de pesquisa pela qual o candidato optou, mediante prévia aquiescência das partes, no prazo 

previsto pelo calendário do Programa. 

 

Parágrafo único. É permitida a substituição de um Orientador por outro, desde que aprovada pela 

CPG. 
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Artigo 20. Cabe ao professor orientador a organização e supervisão dos estudos do aluno, visando à 

elaboração de Dissertação ou Tese. 

 

Parágrafo único. O professor orientador pode contar com a colaboração de co-orientador, 

devidamente aprovado pela CPG. 

 

Artigo 21. O Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação exige:  

I. Para o Mestrado: integralização de um mínimo de 54 (cinqüenta e quatro) créditos, sendo 24 

(vinte e quatro) créditos em disciplinas e 30 (trinta) créditos referentes à Dissertação 

defendida; 

II. Para o Doutorado: integralização de um mínimo de 154 (cento e cinqüenta e quatro) 

créditos: 32 (trinta e dois) créditos em disciplinas e atividades orientadas, sendo 08 (oito) em 

disciplinas exclusivas do doutorado na linha de pesquisa escolhida; 60 (sessenta) créditos 

referentes à Tese defendida; 54 (cinqüenta e quatro) créditos convalidados do Mestrado. 

 

Parágrafo único. Cada unidade de crédito corresponde a 15 horas-aula, teóricas ou práticas, em 

Disciplinas. 

 

Artigo 22. Os alunos regulares poderão solicitar à CPG a convalidação de créditos cumpridos em 

outras instituições de Pós-Graduação credenciadas pela CAPES. 

 

§ 1º A convalidação de tais créditos atingirá, no máximo, 1/3 dos créditos exigidos para a integralização 

do Programa de Pós-Graduação da Universidade São Francisco, desde que relacionados com estudo e 

a pesquisa em desenvolvimento. 

 

§ 2º O pedido de convalidação deverá ser acompanhado de parecer circunstanciado do orientador. 

 

Artigo 23. Será exigida a aprovação em Exame de Proficiência em uma língua estrangeira para o 

Mestrado e duas línguas estrangeiras para o Doutorado, conforme estabelecido em edital.  

 

§ 1º Os Exames de Proficiência em Línguas Estrangeiras serão oferecidos 2 vezes ao ano, em datas 

fixadas pela CPG. 
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§ 2º Para o doutorado, será considerada a Proficiência obtida em uma língua estrangeira para o 

mestrado. 

 

Artigo 24. A porcentagem mínima de freqüência em cada disciplina é de 75% (setenta e cinco por 

cento) da carga horária prevista. 

 

Artigo 25. O aproveitamento em cada disciplina ou atividade será avaliado de acordo com os seguintes 

conceitos: 

A – Excelente – aprovado 

B – Bom – aprovado 

C – Regular – aprovado 

D – Insuficiente – reprovado 

 

Artigo 26. O desligamento do aluno do Programa e o trancamento da matrícula dar-se-ão de acordo 

com as normas do Regulamento Geral dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu. 

 

TÍTULO VI 

DO EXAME DE QUALIFICAÇÃO 

 

Artigo 27. O aluno, para apresentar-se ao Exame de Qualificação, deve: 

I. ter integralizado os créditos exigidos pelo Programa; 

II. ter cumprido as exigências referentes à proficiência em Língua(s) Estrangeira(s); 

III. estar em situação financeira regularizada junto à instituição. 

 

Artigo 28. O Exame de Qualificação constará de uma exposição oral pública sobre o projeto de 

pesquisa do aluno, diante de uma Comissão Examinadora que procederá a argüição. 

 

Parágrafo único. Cada membro da comissão terá 30 (trinta) minutos para sua argüição e o candidato 

terá outros 30 (trinta) minutos para resposta, podendo a argüição ser feita na forma de diálogo. 

 

Artigo 29. Cabe à Comissão Examinadora aprovar ou reprovar o candidato, encaminhando à CPG ata 

circunstanciada esclarecendo seu julgamento. 

 

Parágrafo único. O candidato poderá repetir uma única vez o Exame de Qualificação. 
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Artigo 30. O Exame de Qualificação deve ser requerido pelo Orientador à CPG, com anuência, por 

escrito, do aluno, até 30 dias antes do referido Exame. 

 

Parágrafo único. O requerimento do Exame de Qualificação deve vir acompanhado da composição da 

Comissão Examinadora, bem como de 1 exemplar do trabalho para cada membro da banca. 

 

TÍTULO VII 

DA DEFESA DA DISSERTAÇÃO OU TESE 

 

Artigo 31. O aluno deve submeter sua Dissertação ou Tese à defesa para obtenção do grau de Mestre 

ou Doutor, respectivamente.  

 

§ 1º A defesa da Dissertação ou Tese pressupõe concluídas as demais etapas do Curso. 

 

§ 2º A defesa deve ser requerida pelo orientador à CPG, com anuência do aluno, por escrito, até 30 

dias antes do referido Exame. 

 

§ 3º O requerimento da defesa deve vir acompanhado da composição da Comissão Examinadora, bem 

como de 1 exemplar do trabalho para cada membro da banca. 

 

§ 4º Para a defesa da Dissertação ou Tese exigir-se-á a publicação qualificada de pelo menos um 

trabalho acadêmico (artigo completo em anais, artigo em periódico, capítulo de livro, livro) para os 

candidatos ao título de Mestre e de pelo menos dois trabalhos acadêmicos (artigo completo em anais, 

artigo em periódico, capítulo de livro, livro) para os candidato ao título de Doutor.  

 

Artigo 32. A Dissertação ou Tese será apresentada pelo candidato em no máximo 30 minutos, 

terminados os quais o Presidente da Comissão Examinadora assegurará aos examinadores o direito de 

solicitar esclarecimentos relativos ao trabalho, por um período de 30 minutos, garantindo-se tempo 

equivalente ao candidato para defesa. 

 

Artigo 33. Depois da defesa, a Comissão Examinadora deliberará, sem a presença do candidato, sobre 

a avaliação do trabalho, podendo atribuir uma das seguintes alternativas: 

I. aprovado; 

II. reprovado. 
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§ 1º Concluída a defesa, o aluno, se aprovado, deverá apresentar à CPG, em redação final, no prazo 

de 90 (noventa) dias, 8 (oito) exemplares de sua Dissertação de Mestrado ou 10 (dez) exemplares de 

sua Tese de Doutorado como requisito prévio para a homologação do título. 

 

§ 2º O aluno deverá também apresentar à CPG uma cópia digital da versão final de sua Dissertação ou 

Tese, bem como uma declaração na qual conste a autorização ou não para a divulgação total ou parcial 

do trabalho. 

 

§ 3º Tanto as versões impressas quanto a cópia digital do trabalho devem ser rigorosamente 

apresentadas de acordo com as Normas para Elaboração de Dissertação ou Tese do PPGE-USF. 

 

Artigo 34. Concluído o curso e obtido o título, após a devida homologação, a Universidade São 

Francisco conferirá o respectivo diploma. 

 

TÍTULO VIII 

DAS COMISSÕES EXAMINADORAS 

 

Artigo 35. As Comissões dos Exames de Qualificação, Defesa da Dissertação e Defesa de Tese, 

requeridas pelo orientador com anuência por escrito do aluno, deverão ser aprovadas pela CPG do 

Programa. 

 

Artigo 36. Os membros das Comissões Examinadoras devem possuir o título de Doutor ou equivalente, 

na forma da lei. 

 

Artigo 37. As Comissões Examinadoras deverão ser compostas por:  

I. 3 (três membros) para o nível de Mestrado sendo um deles o Orientador, e pelo menos um 

membro externo ao Corpo Docente do Programa;  

II. 5 (cinco) membros para o nível de Doutorado sendo um deles o Orientador, e pelo menos 

dois membros externos ao Corpo Docente do Programa;  

III. em qualquer caso, deverá haver a indicação de dois membros suplentes. 

 

§ 1º A Comissão Examinadora tem como Presidente o orientador do candidato. 
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§ 2º Na composição da Comissão Examinadora para a Defesa de Dissertação ou Tese, um dos 

membros deverá ter participado da Comissão do Exame de Qualificação. 

 

§ 3º Na falta ou impedimento de qualquer membro designado, incluindo o suplente, a CPG poderá 

designar um substituto ou adiar o Exame. 

 

TÍTULO IX 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Artigo 38. Os casos omissos no presente Regulamento serão resolvidos pela CPG e, quando 

necessário, pela CCPG. 
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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM EDUCAÇÃO 

Área de Concentração: Educação 
 
Linha de Pesquisa: História e Historiografia e Idéias Educacionais 
 

DISCIPLINAS CH CRÉDITOS 

Educação, Trabalho e Classes Populares 60 h 4 

História da Educação Infantil 60 h 4 

História das Instituições Educacionais 60 h 4 

Histórias de Leitura para Professores 60 h 4 

História e Historiografia da Educação Brasileira 60 h 4 

Os Intelectuais e a História da Educação 60 h 4 

O Urbano e seus Lugares de Memória e Educação 60 h 4 

Teoria e Metodologia da Pesquisa em História e História da Educação 60 h 4 

Tópicos Especiais I 60 h 4 

Tópicos Especiais II 60 h 4 

Tópicos Especiais III 60 h 4 

 

 

Linha de Pesquisa: Linguagem, Discurso e Práticas Educativas 
 

DISCIPLINAS CH CRÉDITOS 

Cultura e Interpretação do Texto Escrito 60 h 4 

Cultura e Processo de Escolarização 60 h 4 

Discurso, Sujeito e Práticas Educativas 60 h 4 

Estudos sobre Letramento 60 h 4 

Fundamentos de Retórica para Análise do Discurso 60 h 4 

Linguagem, Pensamento e Educação 60 h 4 

Memória, História e Educação 60 h 4 

Perspectivas Históricas da Cultura Escrita 60 h 4 

Políticas de Educação e Discurso 60 h 4 

Tópicos Especiais I 60 h 4 

Tópicos Especiais II 60 h 4 

Tópicos Especiais III 60 h 4 
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Linha de Pesquisa: Matemática, Cultura e Práticas Pedagógicas 
 

DISCIPLINAS CH CRÉDITOS 

A Formação Docente: Construtos e Conceitos 60 h 4 

Cultura e Produção de Conhecimento 60 h 4 

Culturas Escolares 60 h 4 

Currículo e Diversidade 60 h 4 

Educação de Jovens e Adultos 60 h 4 

Jogo e Cultura 60 h 4 

Matemática, Cotidiano e Escolarização 60 h 4 

O Conhecimento Matemático Escolar 60 h 4 

Produção e Difusão de Saberes em Processos Educativos 60 h 4 

Seminários de Pesquisa 60 h 4 

Tendências em Educação Matemática 60 h 4 

Tópicos Especiais I 60 h 4 

Tópicos Especiais II 60 h 4 

Tópicos Especiais III 60 h 4 

 

 

Disciplinas exclusivas do Doutorado 

 

DISCIPLINAS CH CRÉDITOS 

Atividades Orientadas I 60 h 4 

Atividades Orientadas II 60 h 4 

Atividades Orientadas III 60 h 4 

Atividades Orientadas IV 60 h 4 

Circulação de Idéias Educacionais: Formações Sociais e Difusão de Políticas 

e Concepções 
60 h 4 

Elementos de Análise do Discurso 60 h 4 

Historiografia da Infância e de sua Educação 60 h 4 

Pesquisas em Formação de Professores 60 h 4 

Processos Sociais e Práticas Educativas 60 h 4 

Seminários Avançados de Pesquisa 60 h 4 
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EMENTÁRIO 
 

DISCIPLINAS COMUNS AO MESTRADO E DOUTORADO 

 
LINHA DE PESQUISA: HISTÓRIA, HISTORIOGRAFIA E IDÉIAS EDUCACIONAIS 

 
EDUCAÇÃO, TRABALHO E CLASSES POPULARES 

A construção da associação entre pobreza e marginalidade no Brasil; instituições educativas e/ou 

escolares voltadas às classes populares: prisões, colônias correcionais, manicômios, escolas 

profissionalizantes; a educação das classes populares; representações das classes populares urbanas e 

rurais e seus desdobramentos para a educação desses grupos; o trabalho como princípio educativo.  
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Histórias de Leituras para Professores 

Esta disciplina discute questões e perspectivas da pesquisa historiográfica relativa a temas culturais. As 

leituras para professores configuram-se como eixo central, na medida que permitem assinalar múltiplas 

possibilidades de investigação, tanto no que se refere às questões postas pelos pesquisadores, 

passando pelas fontes a serem estudadas e pelo uso de conceitos como representação e apropriação. 

Espera-se, assim, contribuir para a produção de trabalhos na área de História da Educação, nos quais 

seja possível articular campos relativamente distintos, como é o caso da história da leitura e a história da 

profissão docente, conhecendo aspectos do processo de construção da escola em diversos momentos e 

espaços. 
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O Urbano e seus Lugares de Memória e Educação  

A disciplina discute as relações entre história, educação e patrimônio pensando os processos educativos 

relativos ao aprendizado do passado e à construção da identidade bem como a educação dos sentidos. 

Lugares de memória nas cidades; memória e identidade; história das cidades; patrimônio histórico; 

instituições de memória e educação: museus, bibliotecas, centros culturais; lugares de memória e 

educação: monumentos, traçados urbanos, ruínas;  
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História das Instituições Educacionais 

Esta disciplina irá tratar de questões relativas ao processo de constituição das instituições de educação 

popular, em nosso país, nos séculos XIX e XX, no âmbito das transformações econômicas, políticas, 

científicas e tecnológicas ocorridas nesse período. 
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História da Educação Infantil 

Esta disciplina irá tratar da história da educação infantil brasileira, envolvendo aspectos da história da 

infância, da assistência e da educação, da difusão internacional das instituições educacionais para a 

criança pequena, das concepções pedagógicas e das políticas para a infância. 
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História e Historiografia da Educação Brasileira 

Processos de institucionalização de práticas escolares no Brasil; organização escolar no Brasil; fontes 

documentais e tendências para a produção de conhecimento acerca da história da educação brasileira; 

história e historiografia da educação brasileira: períodos e tendências.  
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Teoria e Metodologia da Pesquisa em História e História da Educação 

A história da história. A história positivista no XIX. A Escola dos Annales em suas três gerações. História 
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Os Intelectuais e a Educação no Brasil  

Estudo das tendências intelectuais que, ao longo dos século XIX e XX no Brasil, discutiram a identidade 

cultural do país e formularam, em razão das análises e sínteses que propuseram, concepções de 

educação para esta sociedade. 
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Jogo e Cultura 

O jogo enquanto atividade lúdica e sua impregnação cultural - destaque aos aspectos  históricos que 
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Matemática, Cotidiano e Escolarização  
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VERHELST, T. O direito à diferença. Petrópolis: Vozes, 1987.  

 

Currículo e Diversidade 

A questão do currículo nas teorias críticas e nos estudos culturais; relações entre currículo e diversidade 

cultural e suas implicações em processos de escolarização. 

 

Bibliografia 

BAUMAN, Zygmunt. Identidade: entrevista a Benedito Vicchi. Rio de Janiero: Jorge Zahar. Ed. 2005. 

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade liquida. Rio de Janeiro. Jorge Zahar Editor. 2001. 

CAPELO, Maria Regina Clivati. Diversidade sociocultural na escola e a dialética da 

exclusão/inclusão. In GUSMÃO, Neusa Maria M. (org). Diversidade, cultura e educação: Olhares 

Cruzados. São Paulo. SP: Biruta Ed. 2003. 

COSTA, Marisa Vorraber. A escola tem futuro? entrevistas. Rio de Janeiro. RJ: DP&A Editora. 2003. 

DUSCHATZKY, Silvia e SKLIAR, Carlos. O nome dos outros: narrando a alteridade na cultura e na 

educação. In LARROSA Jorge e SKLIAR Carlos. Habitantes de Babel: Políticas e poéticas da diferença. 

Belo Horizonte: Autentica 2001. 

ESCOSTEGUY, Ana Carolina D. Cartografias dos estudos culturais: uma versão latino-americana.  

Belo Horizonte: Autêntica. 2001. 

ESTEBAN, Maria Teresa. Diferença e (dês)igualdade no cotidiano escolar. In  MOREIRA, Antonio 

Flávio Barbosa, PACHECO, José Augusto, GARCIA, Regina Leite (orgs) Currículo: pensar, sentir e 

diferir. Rio de Janeiro.RJ: DP&A editora, 2004. 

FERNANDES, Margarida Ramires. Mudança e Iniovação na Pós-Modernidade: Perspectivas 

curriculares. Porto. PT. Porto Editora. 2000. 

FERRE, Nria Pérez de Lara. Identidade e diversidade: manter viva a pergunta. In LARROSA Jorge e 

SKLIAR Carlos. Habitantes de Babel: Políticas e poéticas da diferença. Belo Horizonte: Autentica 2001. 
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GADOTTI, Moacir. História das idéias pedagógicas. São Paulo. SP. Ed. Ática. 8a ed.  

GARCIA, Regina Leite. Currículo emancipatório e multiculturalismo: reflexões de viagem. In SILVA, 

Tomaz Tadeu e MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa. Territórios Contestados: o currículo e os novos 

mapas políticos e culturais. Petrópolis, RJ, 2001.  

GIROUX, Henry A. & McLAREN Peter L. Por uma pedagogia crítica da representação. In SILVA, 

Tomaz Tadeu e MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa. Territórios Contestados: o currículo e os novos 

mapas políticos e culturais. Petrópolis, RJ, 2001.  

GIROUX, Henry; SIMON, Roger. Cultura popular e pedagogia crítica: a vida cotidiana como base 

para o conhecimento curricular. In MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa e SILVA, Tomaz Tadeu 

Currículo, Cultura e Sociedade. São Paulo SP. Cortez. 2002. 

GONÇALVES, Luiz Alberto Oliveira e SILVA, Petronilha Beatriz Golçalves. O jogo das diferenças: o 

multiculturalismo e seus contextos. Belo Horizonte: Autêntica, 2000. 

GUSMÃO, Neusa Maria Mendes de. Os desafios da diversidade na escola. In GUSMÃO, Neusa Maria 

M. (org). Diversidade, cultura e educação: Olhares Cruzados. São Paulo. SP: Biruta Ed. 2003. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na Pós-Modernidade. Rio de Janeiro. RJ: DP&A Editora, 2000. 

LOPES, Alice Ribeiro. Integração e Disciplinas nas políticas de currículo. In LOPES, Alice Ribeiro, 

MACEDO, Elizabeth Fernandes, ALVES Maria Palmira Carlos. Cultura e Política de Currículo. 

Araraquara. SP: Junqueira e Marin, 2006. 

MACEDO, Elizabeth Fernandes. Currículo e diferença nos parâmetros curriculares nacionais. In 

LOPES, Alice Ribeiro, MACEDO, Elizabeth Fernandes, ALVES Maria Palmira Carlos. Cultura e Política 

de Currículo. Araraquara. SP: Junqueira e Marin: 2006. 

MOREIRA, Antonio Flávio B. Currículos e Programas no Brasil. Campinas. São Pauo: Papirus Editora. 

2002.  

MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa e SILVA, Tomaz Tadeu. Sociologia e Teoria Crítica: uma 

introdução, In MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa e SILVA, Tomaz Tadeu Currículo, Cultura e 

Sociedade. São Paulo SP. Cortez. 2002. 

MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa. Vivendo um currículo pós-colonial: um diálogo com John 

Willinsky. In MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa, PACHECO, José Augusto, GARCIA, Regina Leite 

(orgs) Currículo: pensar, sentir e diferir. Rio de Janeiro.RJ: DP&A Editora. 2004. 

NELSON, Cary, TREICHLER, Paula A. e GROSSBERG Lawrence. Estudos culturais: uma 

introdução. In SILVA, Tomaz Tadeu (org) Alienígenas na sala de aula: Uma introdução aos estudos 

culturais em educação. Petrópolis. RJ. Ed. Vozes, 1995. 

OLIVEIRA, Inês Barbosa. Currículos praticados: entre a regulação e a emancipação. Rio de Janeiro, 

DP&A Editora, 2003.  
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PACHECO, José. Fazer a Ponte. In OLIVEIRA, Inês Barbosa (org). Alternativas emancipatórias em 

currículo. São Paulo: Cortez, 2004. 

PACHECO, José. Organizar a escola para a diversidade. In GERALDI, Corinta M. G. RIOLFI, Claudia 

Rosa, GARCIA, Maria de Fátima. (orgs). Escola Viva: elementos para a construção de uma educação de 

qualidade social. Campinas, SP, Mercado das Letras, 2004. 

SACRISTÁN, J. Gimeno. Currículo e diversidade cultural. In SILVA, Tomaz Tadeu e MOREIRA, 

Antonio Flavio Barbosa. Territórios Contestados: o currículo e os novos mapas políticos e culturais. 

Petrópolis, RJ, 2001.  

SILVA, Ana Maria Costa. (Re) inventar a formação de adultos: controvérsias e desafios. In 

MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa, PACHECO, José Augusto, GARCIA, Regina Leite (orgs) Currículo: 

pensar, sentir e diferir. Rio de Janeiro, DP&A Editora, 2004. 

SILVA, Tomaz Tadeu (org). HALL, Stuart, WOODWARD, Hathryn. Identidade e Diferença: A 

perspectiva dos Estudos Culturais. Petrópolis, RJ, Ed. Vozes, 2000. 

SILVA, Tomaz Tadeu (org). O que é afinal, estudos culturais? Belo Horizonte: Autêntica, 2000. 

VALENTE, Ana Lúcia E.F. Conhecimentos antropológicos nos parâmetros curriculares nacionais: 

para uma discussão sobre a pluralidade cultural. In GUSMÃO, Neusa Maria M. (org). Diversidade, 

cultura e educação: Olhares Cruzados. São Paulo, Biruta Ed., 2003. 

VEIGA-NETO, Alfredo. Cultura e Currículo: um passo adiante. In  MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa, 

PACHECO, José Augusto, GARCIA, Regina Leite (orgs) Currículo: pensar, sentir e diferir. Rio de 

Janeiro, DP&A Editora, 2004. 

VEIGA-NETO, Alfredo. Incluir para excluir. In LARROSA Jorge e SKLIAR Carlos. Habitantes de Babel: 

Políticas e poéticas da diferença. Belo Horizonte, Autentica, 2001. 

WORTMANN, Maria Lúcia Castagna e VEIGA-NETO Alfredo. Estudos Culturais da Ciência & 

Educação. Belo Horizonte, Ed. Autentica, 2001. 

 

Produção e Difusão de Saberes em Processos Educativos 

Produção e a legitimação de saberes presentes em diferentes  práticas sociais e suas repercussões na 

construção de processos educativos escolares ou não escolares. 

 

Bibliografia 

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. Ed. Perspectiva, 2001. 

BURKE, Peter. Uma história social do conhecimento. Jorge Zahar Ed, 2003. 

CANDAU, Vera M. (org). Reinventar a escola. Petrópolis, RJ, Vozes, 2001. 

ELIAS, Norbert. A sociedade dos indivíduos. Jorge Zahar Editor. 1990. 
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MOREIRA, Antonio F.B. Currículo, utopia e pós-modernidade. In MOREIRA, F.B. Currículo: questões 

atuais. Campinas, SP, Papirus, 1997. 

MONTEIRO, Alexandrina, MENDES, Jackeline R. Currículo de matemática: reflexões sobre a 

incorporação de saberes e práticas excluídas do contexto escolar. In II Colóquio Luso-brasileiro 

sobre questões curriculares. UFRJ – ago, 2004. 

HALL, Stuart. A questão da Identidade Cultural na pós-modernidade. DP&A Ed. 1992. 

SAHLINS, Marshall. Cultura e razão prática. Jorge Zahar Editor. 2003. 

SANTOS, Boaventura S. Um discurso sobre as ciências. Porto- PT – Ed. Afrontamento. 1990. 

SANTOS, Boaventura S. Para uma pedagogia do conflito. In SILVA, Luiz et alli Novos Mapas culturais 

– novas perspectivas educacionais, Porto Alegre – Sulinas, 1996, p.15-33. 

SANTOS, Boaventura S. A crítica da razão indolente. Ed. Cortez. 2000. 

 

 

LINHA PESQUISA LINGUAGEM, DISCURSO E PRÁTICAS EDUCATIVAS 

 

Discurso, Sujeito e Práticas Educativas  

Relações entre pensamento e linguagem. Concepções de sujeito, linguagem, discurso. Aspectos da 

prática pedagógica e da produção do conhecimento, enfocando a constituição recíproca do sujeito e da 

linguagem. 

 

Bibliografia 

BAKHTIN, Mikhail. A interação verbal In Marxismo e filosofia da linguagem. Tradução de Michel 

Lahud e Yara Frateschi Vieira. 6 ed, São Paulo, Hucitec, 1992. 

BAKHTIN, Mikhail. O discurso em Dostoievski. In Problemas da poética de Dostoiévski. Tradução de 

Paulo Bezerra. 2 ed. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 1997. 

BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso. In Estética da criação verbal. Tradução do francês por 

Maria Ermantina Galvão G. Pereira. 2. ed, São Paulo, Martins Fontes, 1997. 

BARROS, Diana Luz Pessoa de. Contribuições de Bakhtin às teorias do texto e do discurso. In 

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão; CASTRO, Gilberto de (orgs.). Diálogos com Bakhtin. 2 ed. 

Curitiba, Editora da UFPR, 1999. 

BENVENISTE, Émile. Da subjetividade na linguagem. In Problemas de Lingüística Geral. São Paulo, 

Ed. Nacional/EDUSP, 1976. 

BRAGA, Elizabeth dos Santos. Memória e narrativa da dramática constituição do sujeito social. 

Tese de doutorado. Faculdade de Educação. UNICAMP, 2002. 
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BRANDÃO, Helena H. Nagamine. Introdução à análise do discurso. 6 ed. Campinas, Editora da 

Unicamp, 1997. 

FOUCAULT, Michel. A formação das modalidades enunciativas. In. Arqueologia do saber. Tradução 

de Luiz Neves. 5 ed. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 1997. 

FREUD, Sigmund. Cinco lições de psicanálise. In Esboço de Psicanálise. Os Pensadores. São Paulo, 

Abril Cultural, 1974. 

FREUD, Sigmund. Os chistes e sua relação com o inconsciente. Tradução de Jayme Salomão. Rio 

de Janeiro, Imago, 1977 (volume 8 - Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas). 

LAPLANE, Adriana Lia Friszman de. Interação e silêncio na sala de aula. Cadernos CEDES. 

Campinas, n. 50, p. 55-69, 2000. 

MENESES, Adélia Bezerra de. Do poder da palavra. In Do poder da palavra: ensaios de literatura e 

psicanálise. São Paulo, Duas Cidades, 1995. 

SMOLKA, Ana Luiza B.; GÓES, Maria Cecília R. de; PINO, Angel. The constitution of the subject: a 

persistent question. In WERTSCH, James V.; DEL RÍO, Pablo; ALVAREZ, Amelia. Sociocultural 

studies of mind. Cambridge : Cambridge University Press, 1995. 

SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A concepção de linguagem como instrumento: um 

questionamento sobre práticas discursivas e educação formal. In Temas em Psicologia. Ribeirão 

Preto, n. 2, p. 11-21, 1995. 

SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. Esboço de uma perspectiva teórico-metodológica no estudo de 

processos de construção do conhecimento. In GÓES, Maria Cecília R.; SMOLKA, Ana Luiza 

Bustamante (orgs.) A significação nos espaços educacionais: interação social e subjetivação. Campinas: 

Papirus, 1997. 

VYGOTSKY, Lev Semenovitch. Pensamento e palavra. In Pensamento e linguagem. Tradução de 

Jeferson Luiz Camargo. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 

 

 

Políticas de Educação e Discurso 

A disciplina aborda as políticas de educação nos diferentes níveis e modalidades. Analisa legislação e 

documentos pertinentes a partir de uma perspectiva discursiva e propõe a discussão das práticas 

educativas resultantes. 

 

Bibliografia 

ALMEIDA JÚNIOR, A. Repetência ou promoção automática? Revista Brasileira de Estudos 

Pedagógicos, Rio de Janeiro, v. 27, n. 65, jan./mar, 1957. 



 

 

Continuação do anexo à Resolução CONSEPE 49/2007 

 

BAKHTIN, M. M. Estética de la creación verbal. México: Siglo XXI, 1985. 

___________   Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: HUCITEC, 1995. 

BARRETTO, Elba S. de Sá; MYTRULIS, Eleny. Os ciclos escolares: elementos de uma trajetória. 

Cadernos de Pesquisa, São Paulo, n.108, nov. 1999. 

BRASIL. Declaração de Salamanca e Linha de Ação – sobre necessidades educativas básicas – 

Brasília: UNESCO-MEC/CORDE,1994.  

BRASIL. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. Parecer 17/2001. 

Conselho Nacional de Educação – Câmara de Educação Básica. CEB. DF. 

BRASIL. MEC. Educação para todos. Avaliação: Políticas e programas governamentais em educação 

especial. Brasília: SEESP, 2000.  

BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília, 1996. 

BRASIL. MEC. Plano Nacional de Educação. Brasília: INEP, 1997. 

DANIELS, H. e GARNER, P. (ed.). Inclusive education. London: Kogan Page, 1999. 

DEMO, Pedro. Promoção automática e capitulação da escola. Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas 

em Educação, Rio de Janeiro: [Fundação Cesgranrio], v. 6, n. 19, abr./jun. 1998. 

FOUCAULT, M. A ordem do discurso. 9. ed. São Paulo: Loyola, 2003. 

_____________  A arqueologia do saber. Lisboa: Vozes, 1972. 

GENTILI, Pablo e ALENCAR, Chico. Educar na esperança em tempos de desencanto. Petrópolis, 

Vozes, p.37, 2001. 

MARCHESI, A. e MARTIN, E. Da terminologia do distúrbio às necessidades educacionais 

especiais. In COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A. (org) Desenvolvimento Psicológico e Educação: 

Necessidades Educativas Especiais e Aprendizagem Escolar. v. 3, 1995. 

PÊCHEUX, M. Semântica e discurso. Campinas: Editoria da Unicamp, 1988 _________  Discurso: 

estrutura ou acontecimento. Campinas : Pontes, 1990. 

_________  A análise de discurso: três épocas. In F. Gadet,  e T. Hak (Orgs.) Por uma análise 

automática do discurso. Uma introdução à obra de Michel Pêcheux. Campinas: Editora da Unicamp, 

1990.  

SÃO PAULO (Estado). Conselho Estadual de Educação. Deliberação CEE n. 9/97. Institui, no sistema de 

Ensino do Estado de São Paulo, o regime de progressão continuada no ensino fundamental, 1997. 

THOMAS, G., WALKER, D. e WEBB, J. The making of the inclusive school. London: Routledge, 1998.   

VASCONCELLOS, Celso dos S. Ciclos de formação: um horizonte libertador para a escola no 3º 

milênio. Revista de Educação AEC, Brasília, v.28, n.111, abr./jun. 1999. 
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VYGOTSKY, L. S. Fundamentos de defectologia. tomo 5. Cuba: Editorial Pueblo y Educación, 1989. 

WERTHEIN, J. A sociedade da informação e seus desafios. In Ciência da Informação, v. 29, n. 2. 

Brasília: May/Aug., 2000. Disponível em: www.scielo.br 

 

Cultura e Interpretação de Texto Escrito  

A determinação do significado do texto; determinantes e variantes culturais na determinação do 

significado do texto escrito; teorias da interpretação do texto escrito; pressupostos das teorias da 

interpretação. 

 

Bibliografia 

Olson, David. O mundo no papel. São Paulo: Ática, 1999. 

Ong, Walter. Oralidade e cultura escrita: a tecnologização da palavra. Campinas, SP: Papirus, 1998. 

Certeau, Michel de. A invenção do cotidiano. São Paulo: Vozes, 1994. 

Bourdieu, Pierre et al. Práticas da leitura. São Paulo: Estação Liberdade, 1996. 

Chartier, Roger. A ordem dos livros. Brasília: UnB, 1994. 

Eco, Umberto. Seis passeios pelos bosques da ficção. São Paulo: Cia. das Letras, 1994. 

Eco, Umberto. Lector in fabula. Lisboa: Presença, 1983. 

Eco, Umberto. Interpretação e superinterpretação. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 

Fish, Stanley. Is there a text in this class? Cambridge, Mass.: Harvard University Press, 1980. 

Fish Stanley. Doing what comes naturally. Durham: Duke University Press, 1989. 

Cavallo, Guglielmo; Chartier, Roger (org.). História da leitura no mundo ocidental. v. 2. São Paulo: 

Ática, 1998. 

 

Cultura e Processo de Escolarização  

Esta disciplina tem como objetivo examinar: (1) os diversos modos pelos quais o processo de 

escolarização está relacionado com a questão mais ampla da cultura na sociedade moderna em geral e 

na brasileira em particular; (2) as práticas culturais institucionalizadas e não-institucionalizadas e suas 

representações no espaço escolar; (3) perspectivas acerca  das relações entre cultura, desigualdade 

social e saber escolar. 

 

Bibliografia 

BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo: Cia. das Letras, 2000. 

BOURDIEU, Pierre. Escritos de educação: seleção, organização, introdução e notas Maria Alice 

Nogueira e Afrânio Catani. Petrópolis: Vozes, 1998. 
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CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano. Trad. Ephraim Ferreira Alves. Petrópolis: Vozes, 1994, 

vol. 1, 5ª edição. 

ELIAS, Norbert. O processo civilizador: uma história dos costumes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

1990, vol. 1. 

FORQUIN, Jean-Claude. Escola e cultura: as bases sociais e epistemológicas do conhecimento 

escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara, 1989. 

KECHIKIAN, Anita. Os filósofos e a educação. Trad. e apresentação Leonel Ribeiro dos Santos e 

Carlos João Nunes Correia. Lisboa: Colibri, 1993. 

OLSON, David R. O mundo no papel: as implicações conceituais e cognitivas da leitura e da 

escrita. Trad. Sérgio Bath. Revisão técnica Rodolfo Ilari. São Paulo: Ática, 1997. 

ONG, Walter. Oralidade e cultura escrita: a tecnologização da palavra. Trad. Enid Abreu Dobranszky. 

Campinas: Papirus, 1996. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2000. 

SILVA, Tomaz T. (org.). O sujeito da educação. Estudos foucaultianos. Rio de Janeiro: Vozes, 1994. 

 

Fundamentos da Retórica para a Análise do Discurso 

Breve histórico da retórica. Platão: episteme e doxa; a retórica de Aristóteles; retórica em Roma: 

Rhetorica ad Herenium; Cícero; Quintiliano. A recuperação contemporânea da Retórica. Retórica e 

interpretação: a questão dos gêneros. 

 

Bibliografia  

ARISTÓTELES. Arte retórica e arte poética. Trad. Antonio Pinto de Carvalho. São Paulo: Ediouro, s/d. 

BARILLI, Renato. Retórica. Lisboa: Presença, 1985. 

BARTHES, Roland. O rumor da língua. São Paulo: Brasiliense, 1988. 

COHEN, Jean et al. Pesquisas de retórica. Petrópolis: Vozes, 1975. 

CURTIUS, Ernst. Literatura européia e idade média latina. São Paulo: EDUSP/Hucitec, 1996. 

ECO, Umberto. Interpretação e superinterpretação. São Paulo: Martins Fontes,1993. 

ECO, Umberto. Lector in fabula: Leitura do texto literário. Lisboa: Presença, 1983. 

FISH, Stanley. Doing what comes naturally. Change, rhetoric, and the practice of theory in literary and 

legal studies. Durham: Duke Un. Pr., 1989. 

FISH, Stanley. Is there a text in this class? The authority of interpretive communities. Cambridge, 

Mass.: Harvard University Press, 1980. 
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POCOCK, J.G.A. Linguagens do ideário político. São Paulo: EDUSP, 2003. 

SKINNER, Quentin. Razão e retórica na filosofia de Hobbes. São Paulo: UNESP/Cambridge U.P., 

1997. 

TODOROV, Tzvetam. Os gêneros do discurso. São Paulo: Martins Fontes, 1980. 

TODOROV, Tzvetan. Teorias do símbolo. Campinas: Papirus, 1996. 

WIMSATT Jr., William K.; BROOKS, Cleanth. Crítica literária. Breve história. Lisboa: Calouste 

Gulbenkian, 2ª ed., 1980. 

 

Linguagem, Pensamento e Educação  

Introdução a concepções de pensamento e linguagem e suas relações. Desenvolvimento, pensamento, 

linguagem e educação em uma perspectiva histórico-cultural. A linguagem e a constituição social das 

funções psicológicas. Processos de significação e apropriação de práticas sociais. 

 

Bibliografia  

VIGOTSKI, Lev. S. Pensamento e linguagem. Tradução de Jeferson Luiz Camargo. São Paulo : 

Martins Fontes, 1989. 
VIGOTSKI, Lev. S. A formação social da mente. Organizadores Michael Cole et al. Tradução de José 

Cipolla Neto et al. 4. ed. São Paulo : Martins Fontes, 1991 

VIGOTSKI, Lev S. Manuscrito de 1929. Educação e Sociedade. Campinas, n. 71, p. 21-44, 2000. 

_____. O desenvolvimento da percepção e da atenção. In A formação social da mente. 

Organizadores Michael Cole et al. Tradução de José Cipolla Neto et al. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 

1991. 

_____. O domínio sobre a memória e o pensamento. In A formação social da mente. Organizadores 

Michael Cole et al. Tradução de José Cipolla Neto et al. 4. ed. São Paulo : Martins Fontes, 1991. 

ARIÉS, Philippe. História social da criança e da família. 2ª ed. Rio de Janeiro : Guanabara, 1981. 

BANKS-LEITE, Luci; GALVÃO, Izabel (orgs.). A educação de um selvagem: as experiências 

pedagógicas de Jean Itard. São Paulo : Cortez, 2000. 

BRAGA, Elizabeth dos Santos. A constituição social da memória: uma perspectiva histórico-

cultural. Ijuí : Editora Unijuí, 2000. 

WERTSCH, James V. Vygotsky and the social formation of mind. Fifth printing. Cambridge: Harvard 

University Press, 1994. 

GAGNEBIN, Jeanne-Marie. Infância e pensamento. In Sete aulas sobre linguagem, memória e história. 

Rio de Janeiro : Imago, 1997. 
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GÓES, Maria Cecília Rafael. A natureza social do desenvolvimento psicológico. Cadernos CEDES. 

Campinas : Papirus, n. 24, p. 17-24, 1991. 

LURIA, Alexander Romanovich. A atividade consciente do homem e suas raízes histórico-sociais. In 

Curso de psicologia geral. Tradução de Paulo Bezerra. 2. ed. Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 1991 

(v. 1: Introdução evolucionista à psicologia). 

OLIVEIRA, Marta Kohl de. O pensamento de Vygotsky como fonte de reflexão sobre a educação. 

Cadernos CEDES. Campinas : Papirus, n. 35, p. 9-14, 1995 

PINO SIRGADO, Angel. O social e o cultural na obra de Lev S. Vigotski. Educação e Sociedade. 
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Perspectivas Históricas da Cultura Escrita  

Conceituações de cultura escrita; leitura e cultura escrita; oralidade e escrita; investigações acerca do 

surgimento da cultura escrita; imprensa e cultura escrita; funções da escrita e da leitura sob a 

perspectiva histórica; relações entre leitura e práticas culturais; a construção social do significado do 

texto e educação formal. 
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Memória, História e Educação 

A disciplina trabalha as relações entre história, memória e sociedade. Considera a memória como 

constituída nas práticas sociais, suporte de processos de construção de identidade e, simultaneamente, 

fonte para a produção de conhecimento no campo da história da educação. Trata, também, de pensar 

possíveis distinções entre história e memória, analisar diferentes suportes da memória educacional 

brasileira e discutir as relações entre memória e discurso, memória e narrativa, envolvendo ainda a 

problemática da constituição da subjetividade. A disciplina inclui, por fim, orientações relativas às 

chamadas “história oral” e pesquisa narrativa. 
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DISCIPLINAS EXCLUSIVAS DO DOUTORADO 

 

Circulação de Idéias Educacionais: Formações Sociais e Difusão de Políticas e Concepções 

A história comparada e o papel dos intelectuais na difusão das idéias educacionais serão analisados no 

quadro das formações sociais, em que diferentes sujeitos e interesses se organizam a fim de elaborar e 

difundir concepções e de promover propostas políticas e institucionais. É possível identificar diferentes 

momentos e formas de circulação de idéias, que ocorrem nos planos internacional e nacional, em 

congressos, associações de cunho científico, político ou religioso, na imprensa geral e especializada. 
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Historiografia da Infância e de sua Educação 

Esta disciplina irá se ocupar da análise historiográfica de textos que tratam da definição desta classe de 

idade específica, denominada infância, a quem se destinava cuidados e educação, na História ocidental 

e brasileira. 
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Pesquisas em Formação de Professores 

A pesquisa em Educação: abordagens e instrumentos – Pesquisa-ação – Pesquisa da Própria prática – 

Pesquisa Narrativa – Pesquisa em grupos colaborativos - Estudos autobiográficos e História Oral – 

Estado da Arte – Estudos Meta-analíticos. 
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Processos Sociais e Práticas Educativas. 

Ementa: Práticas sociais em espaços educativos - Produção de conhecimento em práticas de distintos 

espaços sociais – perspectivas culturais e históricas e análise da relação Educação e Cotidiano – 

espaços formais e não-formais de educação para grupos minoritários em perspectiva cultural e histórica. 
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Elementos de Análise do Discurso  

Noção de discurso. Prática discursiva. Princípios da Análise do Discurso francesa e Análise Crítica do 

Discurso anglo-saxã. 
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Seminários Avançados de Pesquisa 

A disciplina visa criar um espaço para estudo e discussão de diferentes possibilidades de pesquisa em 

Educação tendo como referência os projetos dos doutorandos que a freqüentarão. As especificidades de 

conteúdo e os referencias bibliográficos são definidos a partir desses projetos.  

 

Atividades Orientadas I, II, III e IV 

As atividades orientadas incluem conjunto de tarefas e trabalhos acadêmicos estabelecidos para o 

orientando pelo orientador.  


